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Introdução: Por que a Morfologia é a Base de Tudo?

Ao mergulhar nos estudos da Língua Portuguesa, especialmente para concursos e provas, um dos
primeiros pilares que encontramos é a Morfologia. Mas, o que exatamente ela estuda? De forma
direta, a morfologia se dedica ao emprego das classes gramaticais dentro do contexto de
uma oração. É a área da gramática que nos ajuda a entender afunção e a classificação de cada
palavra que usamos para construir o pensamento.

Muitas vezes, a memorização de conceitos pode parecer o caminho, mas a verdadeira compreensão
da morfologia exige uma análise mais profunda. É crucial entender as palavras em um "nível
fraseológico", ou seja, observar como elas se comunicam e se relacionam dentro da estrutura da
frase, em uma relação entre termos regentes e termos regidos. Afinal, o conceito sem a aplicação
prática no contexto oracional perde sua utilidade.

Dominar a identificação das classes gramaticais não é um fim em si mesmo, mas uma ferramenta
fundamental para desbravar terrenos mais complexos da gramática. O conhecimento sólido em
morfologia é um pré-requisito indispensável para compreender a análise sintática do período simples
e, consequentemente, para aprender com mais facilidade temas como pontuação, regência, crase e
concordância.

As Dez Classes Gramaticais: Os Blocos de Construção da Língua

A gramática da Língua Portuguesa organiza as palavras em dez classes distintas, que funcionam
como os blocos fundamentais para a construção de qualquer frase ou texto. Compreender cada uma
delas é o primeiro passo para uma análise morfológica precisa.

As dez classes gramaticais são:

Substantivo;
Adjetivo;
Artigo;
Numeral;
Pronome;
Verbo;
Advérbio;
Preposição;
Conjunção;
Interjeição.

Essas classes nos ajudam a entender o papel que uma palavra desempenha dentro da oração, seja
nomeando seres, caracterizando-os, indicando ações, ligando termos ou expressando emoções. Nos
próximos tópicos, veremos como essas classes se organizam em grandes áreas funcionais.

A Área dos Nomes: O Universo ao Redor do Substantivo

Dentro da morfologia, as classes de palavras podem ser agrupadas em áreas funcionais. A primeira
e mais fundamental é a "Área dos Nomes", que tem o substantivo como seu elemento central. O
substantivo é definido como a classe de palavra variável que tem o poder de designar ou nomear os
seres em geral. Ele atua como o termo regente (principal), enquanto outras classes de palavras, os
termos regidos, orbitam ao seu redor para modificá-lo ou determiná-lo.
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Os principais termos regidos pelo substantivo são:

Adjetivo;
Locução adjetiva (uma expressão que equivale a um adjetivo e é sempre iniciada por uma
preposição);
Artigo;
Pronome adjetivo;
Numeral adjetivo.

Uma ferramenta poderosa para identificar um substantivo em uma oração é observar seus
determinantes. Os artigos (definidos e indefinidos), pronomes possessivos, demonstrativos,
indefinidos e os numerais compõem essa classe de determinantes. A regra é clara: esses
determinantes se relacionam apenas com substantivos ou com palavras que, naquele contexto
específico, estejam exercendo a função de substantivo.

Vejamos a aplicação prática:

Os jovens criativos passam muitos recados ao lançar alguns jogos na internet. 

Neste exemplo, a palavra "jovens" é um substantivo, determinado pelo artigo "Os" e caracterizado
pelo adjetivo "criativos".

Os fatos também enfraquecem o discurso tucano. 

Aqui, temos dois substantivos: "fatos", determinado pelo artigo "Os", e "discurso", determinado pelo
artigo "o" e qualificado pelo adjetivo "tucano".

A Área dos Verbos: Ação e Circunstância na Prática

Assim como os nomes, os verbos também formam uma área funcional com seus próprios termos
regentes e regidos. Nesta área, o verbo é o elemento central, a palavra que expressa ação, estado
ou fenômeno da natureza, atuando como o termo regente.

Ligados ao verbo, encontramos os seus termos regidos, que servem para adicionar informações e
detalhar a ação verbal:

Advérbio;
Locução adverbial.

Tanto o advérbio quanto a locução adverbial têm a função de denotar circunstâncias, como
tempo, lugar, causa e modo. Uma característica importante do advérbio é sua versatilidade, pois
além de modificar um verbo, ele também pode se referir a um adjetivo ou até mesmo a
outro advérbio. 

A melhor forma de entender essa dinâmica é comparando o uso de uma mesma palavra em funções
diferentes. Observe o exemplo com a palavra "rápido":

1. O discurso rápido me agrada.
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Neste caso, "rápido" está caracterizando o substantivo "discurso", funcionando, portanto, como um
adjetivo. 

2. O professor fala rápido.

Aqui, a palavra "rápido" modifica o verbo "fala", indicando o modo como o professor fala. Logo, sua
função é de advérbio. Esse fenômeno, em que um adjetivo é utilizado com valor de advérbio, é
chamado de adverbialização do adjetivo. 

A Função Essencial dos Conectivos na Estrutura da Frase

Depois de entendermos os nomes e os verbos, chegamos à área dos conectivos. Como o próprio
nome sugere, essas palavras têm a função primordial de ligar elementos, seja conectando palavras
dentro de uma mesma oração ou unindo diferentes orações para construir um texto coeso e lógico.

As duas classes que formam essa área são:

Preposição: Atua como um conectivo nominal. Sua função é ligar palavras, estabelecendo
uma relação de sentido e dependência entre elas.
Conjunção: Funciona como um conectivo oracional. É responsável por ligar duas orações,
sejam elas independentes (coordenadas) ou dependentes (subordinadas).

Embora discretas, essas palavras são a engrenagem que permite a articulação das ideias em um
discurso fluido.

O Contexto é Rei: Como uma Mesma Palavra Muda de Classe

Talvez a lição mais valiosa da morfologia seja quea classificação de uma palavra raramente é
fixa. É a relação textual, ou seja, o contexto em que o vocábulo está inserido, que
determinará sua função e, consequentemente, sua classe gramatical. Uma palavra que à primeira
vista parece um adjetivo pode se tornar um substantivo ou um advérbio dependendo da sua posição
e das palavras que a acompanham.

Essa flexibilidade é uma das chaves para a interpretação de textos e para a análise sintática correta.
Vamos analisar como isso acontece na prática.

Um verbo, por exemplo, pode ser substantivado pela simples presença de um artigo:

O amar é necessário. 

Nesta frase, a palavra "amar", originalmente um verbo no infinitivo, é precedida pelo artigo definido
"O". Essa determinação transforma "amar" em um substantivo, que funciona como o núcleo do
sujeito da oração.

O mesmo ocorre com o exemplo da palavra "rápido", que pode pertencer a três classes distintas:

1. Adjetivo: O discurso rápido me agrada. (caracteriza o substantivo "discurso").
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2. Advérbio: O professor fala rápido. (modifica o verbo "fala").

3. Substantivo: O perfeccionismo é inimigo do rápido.

No terceiro exemplo, a palavra "rápido" vem após a contração "do" (preposição "de" + artigo "o"). É
a presença do artigo "o" que, novamente, converte a palavra em um substantivo.

Portanto, mais do que decorar listas de palavras e suas classes, é fundamental desenvolver a
habilidade de analisar as particularidades textuais e as relações sintagmáticas. Essa é a verdadeira
competência que permite dominar não apenas a morfologia, mas toda a gramática da Língua
Portuguesa.
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